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Tema: Análise dos resultados da balança comercial d o DF no mês de maio 

 
 
 

1. Os resultados da Balança comercial do Distrito Federal continuam revelando um cenário 
positivo para as exportações. Em maio, exportações brasilienses totalizaram US$ 
19,94 milhões, um  aumento de 58,2% (US$ 12,6 milhões) frente a igual mês do ano 
passado, com destaque para a venda de produtos básicos (+93,5%), bens com pouca 
transformação industrial (ex. grãos e carne in natura). 

 
2. No acumulado do ano até maio as exportações totalizaram US$ 88,1 milhões, um 

crescimento de 51,2% (US$ 58,2 milhões) na comparação com o mesmo período do ano 
passado, com destaque para a venda de produtos básicos (+59,1%), ex. carnes de frango 
e soja, e das operações especiais (+40,2%), ex. combustíveis e lubrificantes para 
aeronaves. 

 
3. Com relação aos principais países demandantes ou importadores dos produtos 

brasilienses, o destaque continua sendo a Arábia Saudita, responsável por 25,61% do 
saldo exportado, seguidos pelos EUA, com 11,63%. 

 
4. Todavia, as importações apresentaram um pequeno rec uo. Em maio, as 

importações totalizaram US$ 97,72 milhões em maio , uma queda de 4,2% em relação 
a igual mês do ano anterior, com destaque para forte diminuição da compra de produtos 
básicos (-50,2%) em maio de 2012 frente a maio de 2011. 

 
5. Nos primeiros cinco meses de 2012 as importações totalização US$ 503,39 milhões, um 

crescimento de 11,57% frente a igual mês do ano passado, com destaque para o 
aumento de 128,4% na importação de bens semimanufaturados. 

 
6. No caso das importações, os principais parceiros comercias de Brasília são os EUA, 

sendo responsável por 16,41% do saldo importado, seguidos pela Alemanha (10,66%) e 
a pela China (7,51%). 

 
7. Em síntese, os dados mostram uma provável manutenção da continuidade de 

crescimento das exportações brasilienses, já que o principal parceiro comercial da capital 
encontra-se no Oriente Médio, portanto, fora do centro da crise internacional. Pela ótica 
do câmbio, a valorização do Dólar nos últimos dois meses tem contribuído para a 
aquisição de produtos brasileiros nos exterior.   


